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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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CAPÍTULO 7
doi

INTERFACES ENTRE EDUCAÇÃO E POLÍTICA DA 
JUVENTUDE À MATURIDADE DE SIMÓN RODRÍGUEZ

Brennan Cavalcanti Maciel Modesto
Universidade Federal de Pernambuco, Centro de 

Filosofia e Ciências Humanas
Recife – Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/4397625366896374

RESUMO: Simón Rodríguez é, direta ou 
indiretamente, influente na história da América 
Latina, todavia, grande parte das produções 
existentes sobre sua figura limitam-se a uma 
alusão à Simón Bolívar. Em diversos países 
da América Latina há prolongadas discussões 
sobre suas contribuições na história da 
educação local, da escola enquanto instituição 
e da urgência de repensar a formação de 
professores, tudo isso, ainda na Juventude. 
Suas contribuições não são menos expressivas 
na maturidade, período no qual inicia um 
projeto educacional de dimensões continentais, 
enquanto Diretor Geral de Ensino Público, 
aspecto não raramente deixado de lado pelos 
comentadores. Limitando-o a “mera repetição” 
de Jean-Jacques Rousseau. No tocante a esta 
questão: o presente escrito visa, de maneira 
analítica, a exposição de aspectos centrais das 
diferentes fases do pensamento rodriguiano bem 

como uma investigação sobre o fundamento 
dos mesmos e uma contraposição com noções 
básicas da obra educacional do filósofo de 
Genebra, avaliando assim a validade de afirmar 
uma originalidade em sua filosofia. 
PALAVRAS-CHAVE: América Latina; Educação 
Natural; Educação Popular; Política.

INTERFACES BETWEEN EDUCATION AND 

POLITICS FROM YOUTH TO MATURITY OF 

SIMÓN RODRÍGUEZ

ABSTRACT: Simón Rodríguez is, directly or not, 
influent in the history of Latin America, however, 
a huge part of the paper produced about him are 
limited to alude Simón Bolívar. In many countries 
fo Latin America prolonged discussions occur 
about Rodriguez’s contributions in histoty of local 
education, about the school as na institution and 
the urgenncy of rethink teacher training, all these 
point developed in his youth. His contributions 
aren’t less expressives in maturity, when he 
starts a educational project with continental 
dimensions, as General Director of Public 
Education, aspect which usually is left aside by 
the experts. Limiting his theory as repetition of 
Jean-Jacques Rousseau. Limitating itself to the 
mere Rousseau’s repretition. About this point: 
the present paper intents, in na analytical way, 
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the exposition of central aspects of all phases of rodriguians philosophy, a investigation about 
his fundaments and also a contraposicion between them and basic notions from Rousseau’s 
pedagogic theory, evaluating the possibility of afirm originality in rodriguians philosophy. 
KEYWORDS: Latin America; Natural Education; Popular Education; Politics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Simón Rodriguez é inegavelmente bastante influente história da América, este é o 
modo como chamava toda a parte compreendida como “sul do mundo” encontrada no 
continente americano. Seu prestígio é proveniente em grande parte da relação nutrida 
com Bolívar, mas sobretudo, por suas ideias educacionais e políticas de características 
muito singulares; a despeito da muito difundida Tese do Emílio que sugere uma influência 
sem tamanho da obra do filósofo de Genebra sobre Don Simón. 

O que se intenciona no primeiro momento é uma avaliação de tais assertivas. Caso 
não se sustentem, partiremos à exposição de noções centrais do que viria a ser a obra 
legitimamente rodriguiana, destacada tanto se comparada às inclinações e noções de 
Bolívar quanto ao pensamento tradicional do iluminismo, sobretudo o as produções em 
língua francesa, representado aqui pelo filósofo de Genebra, Jean-Jacques Rousseau, 
com o qual aponta-se ser mais diretamente relacionado, ainda que compreendamos 
que sua filosofia de modo algum esgote o Iluminismo enquanto movimento ou tendência 
filosófica, neste momento, não caberia contrapor a figura de Rodríguez à de um segundo 
pensador ilustrado.  visa-se compreender se há alguma dimensão de originalidade em 
suas reflexões e, em caso afirmativo, quais as consequências diretas de suas teses. 

Intencionamos ainda no decorrer presente trabalho analisar o hipótese da existência 
de um projeto político-educacional esquematizado por Simón Rodríguez e, caso a 
afirmação se sustente, em que medida este seria diferente das propostas de autores 
iluministas que supostamente o teriam influenciado, para tanto, será tonificada a figura de 
Jean-Jacques Rousseau, cujas perspectivas política e educacional são respectivamente 
tratadas em O Contrato Social e Emílio, obras as quais, fugiria do escopo debruçar-nos 
de maneira mais detida no momento. 

De antemão, pode-se dizer que a pretensão de Rodríguez ao empreender tantas 
escolas, conforme veremos ao longo do presente texto, era também política, em referência 
a seu assumido engajamento com uma “independência econômica e social da américa”.  
Todavia, analisaremos em que medida e a partir de que momento de sua vida, esse 
engajamento se faz presente – distanciando-nos de interpretações mais tradicionais que 
o assumem como revolucionário desde o berço.

É sabido que as diversas dimensões da sua obra se voltam a algo que defende ser 
uma formação humana integral, como nos mostra a história sobre o que fora experienciado 
na cidade de Chuquisaca, atualmente Sucre, na Bolívia. Para que desse modo, possa-
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se clarificar e endossar a tese defendida por Kohan e Durán (2018) em seu Manifesto 
por uma escola filosófica popular, onde propõem que a concepção de Escola Popular 
teria sido uma “invenção”, salvando a terminologia do próprio Rodríguez, “genuinamente 
americana”, cujo mentor e representante mor é ainda o alcunhado Sócrates de Caracas - 
embora notem também que a acepção do termo mudou com o passar do tempo.

No entanto, para uma compreensão minimamente sistemática da relação entre política 
e educação, partiremos de aspectos biográficos e aprofundaremos a discussão sobre os 
dados então expostos, de modo a subsidiar empreendimentos futuros em temáticas afins. 

2 | 	JUVENTUDE, EXÍLIO, MATURIDADE E REVOLUÇÃO

Conforme sugere Kohan (2013), há pelo menos 3 fases na vida do Rodríguez: a 
juventude, onde compreende-se que fora muito influenciado pelos ideais iluministas; o 
exilado, momento onde assume o pseudônimo de Samuel Robinson, passa por diversos 
países e coleciona experiências que mais tarde determinariam sua feitoria educacional 
e, por fim, a maturidade, momento em que  efetiva e põe em prática as noções que 
desenvolveu ao longo de toda sua trajetória. Durán (2016), por sua vez, tonifica uma 
disjunção entre momentos conceituais, valendo-se mais fortemente de aspectos histórico-
biográficos, enfatiza sobretudo, a Juventude e a Maturidade, momento a partir do qual se 
faria possível efetivamente dizer que há algo de “original” nas suas produções.

2.1	A juventude

A partir dessas subdivisões, partiremos para uma exposição mais consistente 
da primeira e última fases da vida filosófica de Rodríguez. Ou seja, partiremos de sua 
juventude na cidade de Caracas; entre esses dois momentos serão tratadas de algumas 
de suas experiências no período em que permaneceu exilado e, por fim, caracterizaremos 
sua figura na maturidade e efetivamente suas proposições. 

Tendo em vista compreender a figura da juventude rodriguiana é necessário observar 
uma série de fatos (situados tanto no plano pessoal quanto no contexto sócio-político da 
Venezuela), no entanto, não cabe aqui discutir minúcias.

Por exemplo, Ainda que não haja indícios quaisquer de que Rodríguez ainda jovem 
teria adquirido conhecimento, ao menos instrumental, da língua francesa (ou mesmo de 
qualquer outro idioma que não o castelhano) para alguns comentadores a mera suposição 
de que teria sido auxiliar de tradução de alguns volumes das obras de Voltaire teria é 
mais do que suficiente para que os principais autores da primeira metade do século 
XX endossem a tese de que desde o início sua relação com Bolívar fora fortemente 
influenciada pelos ideais presentes no Emílio, obra rousseuniana voltada à educação, 
todavia, voltaremos à Tese do Emílio posteriormente. 

Partiremos de uma tendência mais atual nos estudos rodriguianos, Maximiliano 
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Durán e Walter Kohan (2018) compreendem que Rodríguez ainda que influenciado 
pelos estandartes do iluminismo francês, teria também recebido alguma influência do 
movimento ilustrado de língua espanhola, todavia, essa perspectiva não será abordada 
no presente trabalho. Ora, ao conceber um pensador qualquer com influências diversas, 
parece um tanto arbitrário apontar que este tenha seguido ipsis litteris qualquer outro dos 
que figurem entre seus referenciais, sobretudo quando não dispomos de provas materiais 
para endossar tal tese. 

Após cerca de 5 anos lecionando numa escola de Primeiras Letras caraquenha, em 
1794, ainda aos seus 25,  Simón Rodríguez publica as “Reflexões sobre os defeitos que 
corrompem a Escola de Primeiras Letras de Caracas e meios de alcançar sua reforma por 
uma nova instituição”, devido a questões meramente convencionais, esta será referida 
apenas por “Reflexões”. Este texto que é referenciado comumente enquanto um retrato 
de sua adesão ao iluminismo. 

A partir da sua proximidade com as Luzes, em um bastante claro salto conceitual, 
desenvolve-se a Tese do Emílio, a inferência inquestionada de uma relação de ‘mestre’ e 
‘discípulo’ entre Rodríguez e Bolívar, ainda na infância deste. Jules Mancini e Lozano y 
Lozano afirmariam em consonância que: “Rodríguez, inspirado no Emílio, colocou  Bolívar 
em contato com a natureza através de extensas caminhadas pelo campo, cavalgadas 
pela savana y exercícios de natação  lago de Valencia” e, respectivamente, ‘el único libro 
de textos que Bolívar teve durante seus primeiros anos foi “o imenso livro da natureza” 
(DURÁN, 2016, p. 108), nesse sentindo, defende que Rodríguez intencionava aproximar 
seu pupilo do estado de natureza. Sendo Bolívar, assim, um herdeiro intelectual de don 
Simón, educado para libertar a América do jugo espanhol. 

A despeito de toda uma tradição construída a partir dessas noções, não há indícios 
para que afirme explicitamente que as relações entre ambos fossem próximas nessa 
medida ou que tivessem direta influência no futuro da criança em questão. Segundo 
Durán, os autores que assumem tal posição 

“só se apoiam em uma serie de similaridades biográficas entre Rodríguez e Bolívar e as 
qualidades que devem possuir Emílio e seu preceptor. Baseados nessas similaridades 
todos eles exibem, sem nenhum tipo de prova, uma quantidade de anedotas que 
poderiam aplicar-se ao Emílio e concluem que Rodríguez educar a Bolívar segundo os 
princípios da obra em questão. A partir destas suposições, similaridades e fantasias, a 
maioria da tradição acadêmica difunde a ideia de que Rodríguez é o mentor das ações 
que Bolívar levaria à cabo mais dez anos depois na América” (DURÁN, 2016, p. 110-111, 
Tradução nossa)

Essa tese, por conseguinte, sugere a imagem de um Rodríguez revolucionário desde 
a juventude, afinal, teria educado alguém com o intuito de libertar a américa. Segundo 
a grande maioria dos autores que defendem a Tese do Emílio, don Simón teria sido um 
participante na conspiração de Gual e Espanha, no porto de La Guaíra. E tomam o ponto 
como provado quando referenciam a Revolta de La Guaíra (datada de março de 1858), 
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cujos arquivos sobre a mesma fazem raras referências ao seu nome

“Não só é escassamente possível que Rodríguez tenha participado da Conspiração de 
Gual e España, mas com base nos dados e documentos encontrados, tampouco existem 
provas que conduzam a pensar que tenha sido um revolucionário e antimonarquista 
antes de 1823. Jáuregui Olazábal apresenta uma série de questionamentos de suma 
importância em relação ao caráter revolucionário de Rodríguez. Para ele, “não haveria 
explicações para que Rodríguez não tivesse outra participação política de índole 
revolucionária antes de 1923” ... “Tampouco se compreende, segundo o autor, as razões 
pelas quais não faz o menor esforço para contactar Bolívar durante as guerras de 
independência, tendo em vista trabalhar da Europa pela causa americana. (DURÁN, 
2016, p. 121, Tradução Nossa). 

Podemos notar um afastamento desta tese quando a contrapomos as Reflexões, 
um texto quase inquestionavelmente imbuído de luzes, don Simón demonstra uma forte 
preocupação com uma Formação Docente (embora em nenhum momento dê muitos 
detalhes de quais referenciais tem como base para tal) e a extensão de um grau mínimo 
de educação para todos os setores da população, porém, limita-se a isto, não tangencia 
de nenhuma maneira qualquer tipo de transformação ou mudança radical na estrutura ou 
do modo de organização política de Caracas, quiçá da Venezuela ou, mais ainda, toda 
América Latina.

Na américa espanhola entre fins do século XVIII e o início do XIX, era habitual 
que mutas crianças fossem alfabetizadas em barbearias ou estabelecimentos comerciais 
afins, por pessoas que foram alfabetizadas em situações semelhantes – desse modo, 
processo dito educacional focava-se apenas no letramento e, em determinados casos, 
algumas das crianças ali presentes herdavam o ofício de seu “professor” Rodríguez, por 
sua vez, visava o oposto, uma formação adequada a possibilitar (e engajada para tal) que 
cada cidadão goze de seus direitos civis e políticos com a devida responsabilidade.

A despeito da situação que então se via nas jovens Repúblicas americanas, onde 
as instituições educacionais mantinham o modelo originário da Colônia, que num primeiro 
momento tinha um duplo objetivo extremamente bem delimitado: catequizar e impor a 
língua do colonizador. Todavia, com família real de Bourbon e suas reformas educacionais, 
um caráter secular passa a ganhar força. A partir deste marco, as escolas passam a ter 
cada vez mais subdivisões; fossem estas de classe; etnia ou gênero. Uma das subdivisões 
que mais influem no pensamento de Rodríguez é o Hospício, instituições que de foram 
concebidas como “espaços de caridade, se transformaram a partir do século XVIII em 
espaços de formação dos setores mais baixos da sociedade” (DURÁN, 2016, p. 304, 
tradução nossa)

Neste ponto vem à tona uma distinção bastante importante para a compreensão da 
filosofia rodriguiana. O caraquenho contrapõe as noções de “instrução” e “educação” ou, 
em suas próprias palavras, “Instruir não é Educar, nem a Instrução pode ser equivalente 
à educação, ainda que instruindo se Eduque” (Rodríguez, 2004, p. 41, tradução nossa). 
Bem, ainda que possam ser análogas, a sua concepção de educação é inerentemente 
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“libertadora”, propõe alguma noção de autonomia intelectual e posiciona-se diametralmente 
oposta à toda reprodutibilidade – noção que fundamenta sua crítica ferrenha ao método 
monitorial desenvolvido Joseph Lancaster. 

Não é difícil, portanto, notar que nesse primeiro momento de produção, Rodríguez 
assume uma posição, de certo modo, análoga à Iluminista, visava propiciar esclarecimento 
de maneira irrestrita aos cidadãos. No entanto, parece haver um salto na afirmação de seu 
engajamento ou preocupação com causas revolucionárias a partir de tal posição do autor. 
Esse tipo de empreendimento precisaria de uma série de indícios para se justificar ainda 
enquanto mera hipótese. Tonifica Durán (2016) que esta perspectiva só vai aparecer em 
suas publicações de maturidade. 

2.2	O exílio: O que houve entre as duas fases do seu pensamento?

Don Simón, desiludido com os dirigentes do Ensino Público venezuelano e com 
anseio de vivenciar experiências dignas de um homem livre, como considerava-se, larga 
o conforto de casa e a segurança de um matrimônio, optando pela partida ruma a uma 
jornada, iniciada em 1797 que duraria até 1824 cujos meandros nem o mais inventivo 
dos homens poderia imaginar. Compreende-se que este período tenha sido deveras 
frutífero e pode-se dizer que praticamente toda construção conceitual da maturidade se 
não determinada, é ao menos, perpassada pelo que vivenciou durante o período em que 
se manteve exilado. 

Uma possível inspiração para a feitura do conceito de “Invenção”, pedra de toque da 
filosofia rodriguiana, por exemplo é muito bem exposta por Kohan (2013): ainda no início 
de sua jornada, Rodríguez chega a Kingston, Jamaica, onde assume o pseudônimo de 
Samuel Robinson. 

Conta Kohan (2013) que Robinson jogava bola com um grupo de crianças crioulas 
enquanto um jovenzinho apenas observa à espreita. Um lance errado, a bola cai na 
sacada de uma casa, o jogo é interrompido. A partir daí, todos os esforços se voltam para 
o resgate do brinquedo. Pular era insuficiente e não haviam escadas disponíveis, logo, a 
questão parecia sem solução.

Após tantas tentativas frustradas, aquele rapazinho, de nome Thomas intervém 
sugerindo que se faça uma ‘escada humana’, aglutinando dois objetos sempre presentes 
na discussão, a escada que tão logo tinha sido rejeitada como opção e os “corpos 
humanos”, ou seja, todos esses meninos que ali jogavam bola poderiam subir uns nos 
ombros do outro, até que se atingisse a altura necessária.

Robinson compreende a ideia, mas só a aceita com a condição de que Thomas 
fosse o último “degrau” daquela escada. Afinal de contas, o rapazinho tinha “inventado” a 
solução, para guardar o termo de don Simón, pela resolução do problema merecia não só 
o reconhecimento por seu feito, mas uma participação ativa nesse processo.

Essa experiência reverberaria por toda vida do Sócrates de Caracas. Afinal, de que 
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modo alguém excluído da situação poderia ser capaz de criar uma solução para ela? 
Mais diretamente, como um menino negro e pobre foi capaz de solucionar sozinho uma 
questão que há muito um grupo tentava sem sucesso? Ou numa melhor formulação, de 
que modo qualquer pessoa excluída de diversos processos educacionais poderia criar 
soluções para problemas efetivos da realidade? Logo, com base em que argumentos 
pode-se dizer que há sujeitos dignos e não dignos de receber educação? 

É bem verdade que Rodríguez compreende, de maneira análoga ao ideal Iluminista, 
que toda e qualquer pessoa humana é dotada de racionalidade e, portanto, deve ter 
acesso a educação. No entanto, nota-se que determinados grupos historicamente são 
excluídos de alguns processos educativos (sobretudo os formais), recebendo apenas 
instrução técnica - fazendo referência à distinção traçada pelo próprio Rodríguez quanto 
as noções de instruir e educar.

A partir desse momento norteia sua proposta escolar, que só formularia, é verdade, 
depois do regresso à América.  Em Sociedades Americanas (2016), don Simón diz que 
deve haver “escola para todos por que todos são cidadãos”. Mas sobre que escola fala? 
Quais suas bases, quais suas consequências? 

A singularidade da figura de Rodríguez está, para Kohan (2013) justamente “em seu 
chamado a fazer escola e no modo como realiza esse chamado”, isso significa a pretensão 
de criar (ou inventar) algo que vá além dos limites institucionais: a ideia de “fazer escola” 
tem quatro acepções possíveis, viajar e formar-se: errância; ensaiar a escola; inventar a 
educação popular; e a escola da antiescola: iconoclastia e irreverência, as quais serão 
definidas mais a frente. Muito embora tenhamos as listado, no presente focaremos apenas 
na “invenção da educação popular”. 

2.3	A maturidade

Considera-se enquanto maturidade, o conjunto das obras rodriguianas redigidas 
após sua volta ao continente americano. O momento da maturidade é aquele em que se 
consideram Kohan e Durán (2018) enquanto o detentor da obra “propriamente filosófica” 
de Rodríguez. Toda ela está intimamente ligada ao seu conceito de educação popular e, 
portanto, aos seus esforços para dirigir o Ensino Público da recém-liberta Grã Colômbia.

Ainda que o Sócrates de Caracas não tivesse delimitado propriamente o conceito 
de Educação Popular compreende-se que a experiência vivenciada em Chuquisaca fora 
um retrato prático da mesma, antevendo sua definição. Conceito que só foi trabalhado em 
1930 com a publicação de  “O Libertador do Meio-Dia da América e seus companheiros 
de armas, defendidos por um amigo da causa social”, onde acaba esboçando a tese 
de que a Educação Popular seja condição de possibilidade para que a Revolução se 
efetive enquanto uma subversão de ordem Política e Social, não meramente econômica, 
certamente este é um dos aspectos centrais do que podemos considerar como a “filosofia 
rodriguiana”. 
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Para tanto, compreende Rodríguez, faz-se urgente uma readequação das práticas e 
superação de teses fundamentais das revoluções Francesa e Estadunidense (Americana), 
tendo em vista que nenhuma delas faz qualquer tipo de referência aos processos históricos, 
de colonização, às dinâmicas e divisões entre as classes sociais ou à perspectiva econômica 
da América Espanhola. É justamente esse tipo de demanda que legitima a necessidade 
do advento de uma filosofia com raízes latinas e, portanto, neste momento, engajada 
com o ideal e os processos revolucionário ligados à passagem do estatuto de colônia ao 
de República. Este aspecto, atesta Durán (2016), é o que possibilita a ‘inovação radical’ 
presente em suas obras da maturidade de Simón Rodriguez, e apenas aqui, poder-se-ia 
dizer que há um caráter revolucionário em sua obra, na sua preocupação com a educação 
popular propriamente dita.

O caráter de ineditismo da filosofia rodriguiana, portanto, advém como reflexo das 
demandas americanas (saliento que entende-se por “américa” tudo  as partes central 
e sul do atual continente americano), que diferiam radicalmente das encontradas nas 
potências políticas, econômicas e ‘civilizatórias’ do período. É interessante notar que o 
projeto educacional e as inclinações políticas de Rodríguez parecem andar juntos, ao 
menos, desde o momento em que pisa de volta na América. 

3 | 	É REALMENTE POSSÍVEL APROXIMAR ROUSSEAU E RODRÍGUEZ?  

As noções de Educação de Rousseau se baseavam numa distinção entre duas fases 
da vida a Infância e a Maturidade, ambas são recheadas de subdivisões, no entanto nos 
ateremos apenas às subdivisões da primeira, abordando algumas destas mais à frente. 
É bem verdade que até então a “infância” ainda não existia conceitualmente de maneira 
muito rígida, as crianças eram em última instância, miniaturas de adultos, carregando, 
portanto, fardos, responsabilidades e punições de mesma natureza, que variavam apenas 
de acordo com essa proporção, este é sem dúvida um grande passo dado pelo filósofo 
de Genebra. 

O genebrino diz que a diferença básica entre estas fases, Infância e Maturidade, é 
que uma delas ainda não passou por um processo educativo e a outra já o fez. Restaria, 
contudo, averiguar se a educação recebida foi propícia à manutenção de sua natureza, 
permitindo-me aqui o simplismo, “boa”, como expõe em cada uma das lições dadas ao 
Emílio ou, caso contrário. se propiciaria a corrupção dos indivíduos. 

Uma de suas teses centrais é de que a educação deve dar-se em contato com a 
natureza, já figurando uma crítica (ou talvez uma proposta de superação) ao modelo 
então vigente, demasiadamente técnico e enrijecido, razões pelas quais se dariam a 
corrupção e agrilhoamento dos indivíduos. Ora, se estes nascem bons, nada mais natural 
que preservar sua bondade valendo-se do que lhes é mais instintivo, desenvolvendo os 
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talentos naturais de cada homem; fatores estes que se farão presentes durante todo o 
processo de formação, de modo apenas a educar esses instintos, e não os reprimir. 

É bem verdade que todo o empreendimento filosófico de Rousseau é voltado à 
um projeto político, remonta por muitas à noções demonstradas, talvez de maneira não 
satisfatória, no Contrato Social, sobre as quais, infelizmente, não caberia discutir, visto 
que é uma questão deixada em aberto por inúmeros exegetas devido sua amplidão e 
complexidade.

Rousseau expressa inúmeras vezes a dificuldade de propor algo novo, tanto no campo 
da política quanto no da educação. Isto porque os homens estão por demais presos aos 
seus costumes, aos preconceitos – pois estes, tal qual feridas abertas, sequer suportam 
o toque. Por isso, o filósofo é frequentemente acusado de evitar ou negligenciar questões 
como: de que modo se daria a transição de um Estado ilegítimo para um Estado legítimo? 
Ou ainda esta segunda: como promover uma educação baseada nos paradigmas de 
Emílio, sem reunir as mesmas condições para tanto, tal como um preceptor exclusivamente 
dedicado à formação do aluno? (FRANCISCO; CALÇA, 2019, P.109)

O fato sobre Rousseau é que toda teoria da educação que propõe imbrica num 
projeto de humanização subjacente ao político, que visa a legitimação do estado conforme 
proposto em seu Contrato Social

... ideal político impregnado de Rousseau e de fato diretamente influenciado por 
Rousseau, no qual a educação tornou-se um instrumento da política, e a própria política 
foi concebida como uma forma de educação (ARENDT apud PAIVA, 2007, p. 225).

Esse aspecto da obra que atenta especificamente para a valorização das 
potencialidades naturais de cada um e seu desenvolvimento sem incorrer no risco de 
coisifica-las. Logo, pode-se dizer, que o intuito do filósofo de Genebra é, antes de tudo, 
formar cidadãos. Nesse aspecto, o que o tratado rousseauniano almeja é a formação do 
homem: “saindo de minhas mãos, ele não será, concordo, nem magistrado, nem soldado, 
nem padre, será primeiramente um homem” (ROUSSEAU apud PAIVA, 2007, p225) 

Para a compreensão do “homem” vislumbrado pelo filósofo de Genebra faz-se 
necessário atentar para a existência de uma distinção entre dois tipos de homens em sua 
obra, o Natural, primitivo, pré-social é aquele que figura a narrativa que explicita o modo 
de organização social pré-pacto ou aquele que se insere em comunidades em ‘estágio 
avançado de civilidade”; e o Civil, subdividido entre Burguês e Cidadão, o primeiro seria 
o “usurpador da propriedade” tratado em minúcias no Segundo Discurso, marcado pela 
noção de “amor próprio” e o seguinte, um ser coletivo, ou “unidade fracionária do contrato 
social”, de maneira avessa, dotado do “amor de si”, personificado pelo próprio Emílio, 
depois de passar por todo o processo de formação, que ocorre concomitantemente 
enquanto ‘homem’ e ‘cidadão’. Compreende-se, portanto, que 

“O homem total é a soma da dimensão natural e da dimensão civil ou ainda dos dois 
ideais rousseaunianos numa só pessoa. É assim, como o Emílio, bem preparado para 
viver no mundo moderno serve de protótipo do cidadão de uma possível cidade nos 
moldes do Contrato Social.” (PAIVA, 2007)
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O processo educacional para Rousseau deve ser capaz não só de criar um sujeito 
que tenha a compaixão como sentimento básico e capaz de impedir que o amor de si se 
corrompa em amor próprio, mas que este seja um misto de interatividade, metodologias 
pouco ortodoxas e um inevitável contato com o campo, que segundo ele, é mais propício 
ao desenvolvimento de noções de liberdade e virtude. Nota-se que nessa perspectiva, 
noções morais e educacionais alicerçam-se entre si. 

Voltando agora aos aspectos mais estruturais do romance, pode-se dizer que 
Rousseau em seu Emílio (ou Da Educação) sugere ainda que a formação do homem; é 
mister salientar que o uso do termo “homem” deve-se a distinção feita entre os gêneros 
pelo autor; deva ser subdividida em períodos ou idades, serão abordados aqui apenas as 
duas primeiras, a chamada Idade da Natureza, subdividida em duas partes, uma restrita 
aos bebês até dois anos e outra que vai dos 2 aos 12 e A Idade da Força, dos 12 aos 15 
anos. 

No primeiro momento, trata-se sobretudo da relação entre Emílio e seus genitores, 
sendo sua mãe ‘a verdadeira ama’ e seu pai, ‘o verdadeiro preceptor’, ademais, não 
ignora o fato de que ainda antes de adquirir a linguagem padrão, a criança já é dotada 
de razão, logo, aprende (ou se instrui) de maneiras “não convencionais”. Reflexões deste 
tipo costumam deveras frutífera e poderia estender-se por diversas páginas, no entanto, 
não cabe no escopo da pesquisa aqui empreendida, afinal, Simón Rodríguez foca na 
educação escolar, portanto, pouco fala sobre essa “primeira infância”. 

No momento seguinte, é onde se insere a educação da sensibilidade, a moral, a 
intelectual, do corpo e sensorial. Dois dessas subdivisões serão tonificadas: a educação 
moral centra-se na instrução de acordo com exemplificação de Máximas Morais, a saber, 
sobre propriedade, verdade e caridade. A educação intelectual por sua vez foca nas 
críticas das palavras, da história e das fábulas de La Fontaine, célebre escritor do século 
XVII; contudo, enfatiza que ainda não há contato direto com livros nessa fase, é antes 
preciso educar o corpo e os cinco sentidos.

Chega-se, por fim, à Idade da força, onde a educação intelectual é elevada à 
construção de máquinas, ainda que um tanto rudimentares, com o intuito de valorizar 
a experiência em detrimento do discurso; ressalta ainda a importância de valorizar o 
princípio da utilidade e a leitura centrada da obra magna de Daniel Defoe, Robinson 
Crusoé. A educação moral e social, onde tem-se noções de organização hierárquica entre 
toda sorte de ofícios e o modo como essa estrutura se relaciona com a sociedade; nesses 
termos, Emílio, junto a seu preceptor optam pela marcenaria, dada a necessidade de 
escolher um ofício manual para dominar. A tese central nesse ponto é: mesmo que Emílio 
possua conhecimento sobre poucas coisas, os que ele possui, indubitavelmente estão 
sobre seu domínio.

Em contrapartida, Rousseau traça uma distinção entre a educação dos meninos 
e das meninas, como figurado por Emílio e Sofia, o primeiro deve receber, de maneira 
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gradual, como já esboçado, instrução científica e ser educado pelos preceitos da razão, 
e de maneira quase irônica, a segunda parte deve manter-se afastada dela, recebendo 
educação moral, religiosa sentimental e, juntamente à estética, alguma educação 
intelectual, sobre a qual não nos demoraremos. 

Por sua vez, Rodríguez, contrariamente ao genebrino, não tece grandes comentários 
sobre a formação “pré-escolar”, ainda que parta de maneira muito clara da distinção 
proposta pelo genebrino entre a Infância e a idade adulta. Seu foco é repensar o sistema 
de ensino, num primeiro momento, deferindo críticas ao modus operandi do mesmo, 
sugerindo uma série de medidas que propiciariam melhorias. Os pontos centrais dessa 
fase do seu pensamento, marcada pela publicação das Reflexões, não se resumem à 
preocupação com a formação dos “professores”, como também, a remuneração dos 
mesmos e o ambiente onde ocorria o letramento e instrução das crianças - salientamos 
que o texto é marcado pela presença bastante forte do ideal iluminista: “no caso da 
América Latina, não poucos intelectuais refletem estas ideias da metrópole. O primeiro 
escrito de Simón Rodrígeuz é um exemplo do que dissemos” (DURÁN, 2016, p. 303, 
tradução nossa).

4 | 	RODRÍGUEZ COMO MESTRE DE PENSAR

Don Simón, conforme visto, após as experiências ao longo de seu exílio, chega a um 
novo momento em suas produções, se outrora apenas buscava reformar as instituições, 
agora via a necessidade de ser incisivo, propositivo e, portanto, original. Passa a 
empreender, por meio de escolas que estavam diametralmente opostas à ortodoxia, um 
projeto Político-educacional sem precedentes. Este, como vimos, não foi desdobramento 
direto das reflexões presentes no Emílio nem um braço Pedagógico da política Bolivariana

A legítima preocupação de Rodríguez com um projeto de sociedade original, que não 
repetisse as grandes potências coloniais e que olhasse para sua história a partir de uma 
perspectiva própria, logo, uma sociedade “genuinamente americana”. Para tanto, estende 
a noção de escola a um paradigma jamais visto no velho continente. A escola era para 
todos, visto que todos são cidadãos; em vista à criação e manutenção de uma identidade 
nacional latino-americana, era partidário de um ensino bilíngue, crianças aprenderiam 
Quéchua e Castelhano; propunha ainda o ensino de ofícios, de modo a garantir subsistência 
à toda população além de ser voraz da metodologia reprodutivista e “repetidora”, como 
costumava se referir de Lancaster, a qual Bolívar abertamente demonstrava apreço. 

Sua concepção de escola remete a noção grega de Scholé, não mais como escola 
do tempo livre; mas escola da subversão do tempo produtivo. Suas medidas não raro 
causavam desagrado das elites Criollas, o que resultou no estrangulamento e inviabilidade 
do prosseguimento de seu projeto. Sob um certo prisma podemos afirmar que sem dúvidas 
Rodríguez tem mais a contribuir no que tange a Educação Pública que tantos e tantos 
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autores ilustres que em nenhum momento tocam a realidade afetiva desta parte do mundo 
e imensuráveis contribuições para a Educação Popular; ao menos no que diz respeito 
à uma perspectiva pretensamente decolonial. Confome sugere Kohan (2013) “não se 
pode medir o êxito ou fracasso de uma ideia por seu sucesso institucional”, Rodríguez 
permanece vivo como ideal e como referência para uma educação americana. 
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